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o eirlo é qúe não discutimos 
` pessoas ou caracteres, mas prin- pavio dos nossos Collogas, pois 

Cipios e resoluções, se awuma emisa parece impar• 

Na capitai deste districto Ais im,outén,lemos que os ca- se naturalmente ao espirito, é 
houve, na terça -feira passado, tbo:icns irão representar nas pro justamente essa mmmnciarla al-
uma rr miião VeclesNehos do rimas eleições um papel impro- tilnde r10 partido Hhp1al, sob 
:i ómnstado de l;r:iga, e á qual ptio. Nem um unido partido, pena de perder esse caracter vm 
concorreram uns 00 eledms de nem tim unico grupo quiz as que lanio se ex€rema agora dos 
tolos os pontos, ainda os mais ã nojenta comedia que amigos eia situação. 
alasMos. d'a_luAle concelho. o governo d;mador cospe na Ira- Pois seria lorgico que nós,que 

Presidin a esta reunido o de- dicção honrada e livre d'um po- Ianlo lemos combatido a poluica 
cano dos professores do Semlii:t - vo amortecido, reaccionaria do govemo, que 
rio conciliar e arcipreste do jul- Ninguem qdz esse Mpendio, tanto ternos pugnado pelas li-
gado Conego Doining-os flore;ra nimgu!ti] aeceilou um papel mo herdades pnblicas, qur: tanto 
Guimarães, usando cIa palavra iudecornso e r►dienio. ternos defendido as garantias in-
os sVs. coilego Nunes, abbnde de Pois ahi apparecem na scena, diciduaes , una vez chama tos 
eilaximirlos, dr. álariz e padre explorado§ na sua boa fê^as ao poder, tios mant}4'fssemos 
1á0MI-to illnci.el. suas justas aspirações, os diri- eu beatifica quietação, goVer-

(••nstituida a ineza, o sr.¡ire- ' gentes rio movimento catholicol ! nando coro principias oppostos 
sidenie expoz em breves termos Para que veem esses illustres á nossa fé, e ace.eitando como 

dirigentes o fim de tal reunião, dual era--rigentes fazer um appello ao boas as doutrinas que sempre. 
o •..e tomar uni expediente em 4 clero o aos eleitores i,miiulicos, condemnamos? 
presençs , tos frequentes ., repe- se sabem que com a lei eleito- Pois soem} digno que nó4 que 
titios ataques á religião ca liloti- W Vigente não farão vi ngar' intr"sigenletn ,'nle lemos luctá-
ca e seus ministros, principal - uma candidatura do, Com lodos os enllinsiasnios 

mente agora que as eleições es— Para qne, se sabem que só da nossa activ idade, armo n•a-
tão a porta. salárao cio tos os homens que o gnMàs gloriosas luctas da nossa 

Disserem-se alii verdades ;' ri- governo qu_zeri historia partidaria, nos amolo-
contestareis, e, désignadamente, Para que, se esses dirigentes cessemos depois na benemore u 
o sr. conego Nunes sustentou de combinaiião com o governo é cia do poder, comprado á custa 
chie a creaç.ão d ❑m partido ca- qur leão de escolher os chama- da nossa dignidai;e, trocando pe 
thobco era inoppvrtuna e não w tios depuodos eleitos? lo mesquinho interesse d'uma 
nlsa razão de ser n'gni paiz que ()ra digam-nos, cri sua ron- politica ainda mais inesquinhri 
pro[ess,i esta adoravel- rellgiiao e- sciene-la ,isto -nao e u[na-íomf'C•la_ a botii'd que tios legaram -í' as 

onde cila é reconbecida a reli - rulieula`l figuras adoraveis da nossa gale-
gião elo estado. não será por acaso um bom ria politica , e de cuj,1s ideias I 

Muito bens. serviço postado pelos catholicos vivemos, s}; da para 
Per ultimo ficou assente, co- a uma pessirna causa? avigorar o nosso desalento a fé 

mo diz uni collega (In, Braga, que Algueni ignora que a obra tio nas generosas aspirações dos . 
€ne,liante o apoio tio clero e ca- ;governo n(,fasto, que ahi está seus ideaes que são Iati)Lem os 
iliolicos leigos, o g•)Verno no po- abusanlio do poder e contrariari- nossos? 
der mandará incluir , nas sutis do a sentado da nação desarma- Pois seria nobre que nós, o 
listas este ou aquele nome, se- da, é de retrocesso, de absolu- partido do povo, chie lendala-
gundo a proposta da cotmudeão Cismo, de grani ia para as cun - mente ternos pugnado pelos seus 
direciol'a do mcvim ,•nto eatho- sciencias dignas? direitos e luciado pelas suas 
fico deste eltstricto, ficando sena - Pois [)em poderiam os si-5. prerogat}vas, caro}ni-ando sem-
pre silvo que para os deputa diligentes catholicos lembrar-se 1ws pela linha direita do dever 
dos (governa: eutaes serem pro- d'aquellas palavras eloquentes c}v}co e sacriijcanrlo aos selas in-
postos rto sulÌrag io do cli•ro e do grande orador: = todas as -teresses, que são os da patria, 

fieis, é indispensavel que selam inonslruosidt,ies, que toem co- os interesses da ,) assa vi:1a po-
de reconhecidos sentimentos ca• bert„ de sangue a }erra, de igno +} fica, o abandmiusonos na lio-
tholicos. mid a a historia, hão Sigo mal. ra da sua 3(lgti:>tia• gnando es-

p4niouem mais que nos se dhss pelo eSlÁrio do Chnstla- p.ritos dementados ousa'tl re-

ulana e felicita por ser etribàa- nimuo, q gr que foi o osculo de Deus essar a tempos de lree:t; for-

do e educado nos divinos ensi- impresso ua fronte rio holretn. E jarido grilhões e que oti 
ramentos da religião por excel- esta triste adulteração, duma nossos maiores parliram cota o 
lencia. Ninguem mais que nós tut.}a tão grande proseio da sua sacANAo do seu sangue-. 

deseja que se restaure a cansei- coiitgação cor" oç (governos, com 

en .. 1 o espirito, a ideia, o se:) - os poderes do mundo. 
timento religioso, tão profunda-
mente libalados. 

Louvamos as boas intenções, PTOS CMN1t1••••, DOS 
bem dizemos os santos proposi-
los dos illustres dirigentes ::lo Produziu grande impressão 

Tamemovimento catholico, tuas não nos ai feita Selo  nosso do n•oíltlydei lio 
pode}nos dCixai de apreciar, á ! 
luz elo nosço humilde criterio, a sLommerc}o rie, Portugal'e qu:i-
ultin3a I'eso !" rão tonada no con- si ao Inesmo l.empo formulada 
cilial)ulri de Brag&. por nó,, no nosso artigo de sex.-

ìNO campo dos principias e ta- feira, on:;a se affirmava o pro-
na anal, dos factos, a5 nossas posito rio partido progressi= 

considerações não visam indivi- desrCspeitar as medidas da di-
duabdadoA que ilifis muito es. ctadura, lendo como não ex}s-
timamos e respeitamos, espri- lente o que de facto está nullo 
coem sómente o nosso modo de em face das leis, e que revela 
l:Cr as cousas, e embo:-a, por uma orientação pnlitica dialne.. 
ventura, este nossd pensar des- traltnc lte opPosla ús nossas tra-

,rade J tàsas intllvidualidades, I diAs-
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Não compmhendemos h es- pode governar com as ideias de os damnos são factos consuni-
hontem, porque é um partido coados e reparam-se. 
d'hr,je, representa a liberdade , A dictadura foi um crime que 
e não porte mentir ao seu ideal, deve ser punido, e causou dams 
nem atraiçoar a sua fé o❑ escoa- nos que toem de ser reparados. 
gar• a sua honra. Temos fé n'isso, acreditamo-

Seriam incongruentes as suas ainda, corno toda ,a gente, que 
criticas, ririiculas as suas lasti- nadado que para ahi se tern 
aias, desarrasoadas as suas cam- leito subsistirá. A sua duração 
panhas, se áinan4iã, no poder, será tão ephemera, como o go-
eilo julgasse legilimás ess'.rs me- verno, em cujo espiiito perver-
tidas inquali úcaveis , sanecio- lido germinõu tão estravagariLc 

wnd,) 
inerda 

do 

coni a stta 

a dictadura 

governo. 

Factos consummadris? Tam-
helr; os crimes são factos con-
suaunados e punetii -se, tunibem 

peccanlinosa @,, loucura. 
reaCcionaria i Ainda mal que tão perniciosa 

perturbação lançou no nosso pe-
queno mundo, ainda bem que 
tão profundamente concorreu 
para definir e limitar as asp,ra-
ções e ideaes da nossa vida po-
litica. Do C. ria Noite 

Nein a logica nem a dlttnlil;i 
de fins consentiriam uma tal 
ignominia, 
A politica é muito menos tinia 

habilidade partidaria, rio chie 
um trabalho hwwsto e honrado 
de energias para realismem leni 
fim nobre. 0 partido progressis-
ta não tem em mira subir ao 

poder pelo simples elnpenho de 
ser podei., ria tresloucada ~ bi-
ção do niariilu ou da satisfação 
d'utna vaidadm outros esImulos 
o inovem. Quer o poder e bede 
Mictar por tÉIA, para realisar as 
silos aspirações liberaes, impri— 
mindo nos seus actos os princi-
pás do seu CI'edo putit}co. Não 

SCIENIGIAS E LETTIRAS 
s APAREGAS DA uMIRMA TERRA 

Aldeias lindas da minha terra, 
Arvores frescas a frondejar! 

Urzes na serrà, 

Longe da guerra. 
Tocam violas á luz do Luar! 

Passa.ni no rio, leves correndo, 
Ca lti gas doidas..-de -lavadeiras, 

Que vão gemendo, 
Que vão morrendo, 

A requebrar-se pelas salgúciias... 

0 rude seio dos pescadores 
Camisa branca de linho o cobre, 

Quantos amores, 
Quantos licôres 

Ha lá ;guardados ninguem descobre! 

ti ma cantiga voe na corrente 
Guando a bateira passa de leve... 
Cantiga ardente 
Que fala á gente 

De bravos claros da côr da neve. . 

Abrigos frescos de ramos d•heia, 
Das nossas almas ao derredor.. . 

Ai, quem pudera, 
Senhor, quem dera 

Pias aguas mansas ser pescador! 

Aldeia linda das lavadeiras, 
()utras mais belfas não pode haver! 

Loiras, trigueiras, 
Namoradeiras, 

Ai quem m`as dera tornar a vér! 

Ha remarias pelas quebradas, 
}trancas ermidas nos pinheiraes; 

Andam ranchadas 
De namoradas 

Dançando c, Vira nos arraiaes. 

Levam no chambre de-claro itnho 
Ramos de cravos, mangericões; 

E o Regacdiaaho 
Todo o caminho 

Rate e rebate nos coragóes! 

Ias no regresso da romaria, 
Ai. quantos beijos se dão na estrada 

Ao fim do dia.. . 
Santa Alaria, 

?`dão desampares a namorada! 

Deixa-m`as todas, que eu vou no meio 
DIesse rebanho por seu pastor: 

Dbs ecos me veio 
Candura ao seio 

Para guarda-as com todo o amor! 
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Rt;et:rl••los: Fazem annos: 
Vinhos e Azeites--.1 « Pibliot!ìe-

ca Popular da Legiaïaçãu» estabe- Hoje—os srs. Eugenio Alar-
!ecida em Lisboa, r'u't fia Atal:,3•e., rins e Eduardo Illyd10 Vieira 
183, I,°, reuniu e editou 1i'(in, Ramos. 
só folheto tis decretos fie 1 dt, se- Dia 15 —a exm.'sr.° D. Chris-
tembro de 189, 16 de maio e 23 tina A. Alarques d•Azevedo Du-
de agosto de 1895, sobre arisca- arte e o sr. tenente-coronel An-
lisação de vinhos e azeites. F.• tu- tomo José Teixeira de Vascon-
do gtrautt, ha decretado sobra este cellos. 
assu:npto, sendo portanto esta edi- Dia 16—S. AI. a Rainha D. 
ção sobremaneira necessaria a to- filaria Pia e a exm.a sr.' D. Ma 
tios os viticultores, vendedores de ria Izabel d,AtTenseca Franco e o 
vinhos e. azeites, cnminissões res- sr. D. Antonio José de Freitas 
pectivas, etc. ele. Honorato, arcebispo de Braga. 
0 custo do folheto, que está ao Dia 17 — o sr. Antonio Car-

aicarice de todos—é apenas 100 mona. 
reis, franco de porte. Esta edição Dia 18 —a menina D. Amelia 
é a unica que tem repertorio. Pe- Carolina de Sequeira Braga, fi-
didos á empreza da referida Di-' Iha do sr. dr. Fernandes Braga, 
bl,olheca. digno juiz da comarca. ti 
Mala da Europa-0 n.° 33, Dia ig_ o sr. Aliguel Tobim 

atino 2.°, desta importante revista de Sequeira Braba. 
quinzenal primorosamente redigi- -i-
da e illtistrada. Esteve nesta villa o sr. dr. 

Apresenta na primeira pagina o Ignacio Brandão, dignissimo con-
servador da comarca de Fama-
licão. 

+ 
Partiram para Coimbra os 

srs. João Caetano da Fonseca 
Lima, distincto quintanista de 
direito e Aliguel Tobim de Se-
queira Braga, talentoso tercei-

 kl),da mesma faculdade. 

Com sua exm.' familia, re-
gressou de Balltigães o sr. dr. 
Luiz Novaes, illustrado e mui 
abalisado causidico nesta comar-
ca, 

-1-
Veio a esta villa, ante hontem, 

o sr. dr. Gaspar .palheiro. mui-
to digno secretario geral do go 
verno do districto e aprectavel 
cavalheiro. 

+ 

Na noite de quarta para quin-
ta feira da semana finda reftli-
sou-se em casa do sr. dr. Anto-
nio Augusto Fernandes Braga. 
meretisstmo juiz de direito nes-
ta comarca, urna soirée intima, 
em que se dançot, animadamente 
até cerca da , hora. 

Acha-se entre nós o sr. alferes 
Domingos Vieira de Castro, nos 
so estimado ami oo e patricio. 

Na manhã de segunda-feira 
passada., teve o seu bom suces-

G, anno 13, ti`esta allreei;n'Irl [ )ti- so, dando á luz corri muita feli. 
blicaeüu me!nsa4 de phartnaicia e cidade uma•creança do sexo mas-
chimica, org-ao (! tis intO1T`,Se, aro- culino, a sr.a D. Christina A. 
fisaionaes da classe Itbarn,acauli- Abarques d'Azevedo Duarte, es-

,posa posa do nosso amigo e intelli-
A Bordadeira 'e Moda Portu- gente director da pharmacia do 

gueza-0 n.° 5, anno 2.0, d'esla 
exceliente publicaçio quinzenal 
portuense. 
A Moda Mustrada-0 n.c 395, 

anno NVIl, desta esplendida pu-

blicação quinzenal, mui mtrressan- mas vae felizmente melhor, o jus e se nos im onlla 
to jornal tias famiiiaG s,, iii duvida nosso distincto patricio sr com P 

j Busto Cwilia, intelli ente acade 
mico e nosso sympathico patricio. 
t • 

A uso de banhos para S. Bar-
tIVonaeu partiu ha dias a fami_ j glacia 
lia do sr. dr. João Novaes,diyao 
secretario da camara municipal. 

hospital da hliscricordia, sr.Ave-
lino Aylres Duarte. 

Muitos parabens. 

Tem passado incommodado, 

De regresso de Villa do Conde, 
chegou ante-Montem a esta villa, 
acompanhado de sua esposa a 
sr. a Du. ucza de Saldanha e do 
menino Puv seu interessante fi-
lhinho, o nl)sso illustrado e pres-
timoso patricio sr. dr. Manoel 
Paes de Villas Boas.. 

+ 
A esposa do sr. dr. José de 

Castro Faria, vice-presidente da 
camara d'esti. concelho, teve, h:c 
dias. com feliz successo, uma 
creanca do sexo masculino. 
As nossas felicitações. 

L 
, 

regressaram hontem da Apu-
lia as f:;milias dos nossos presa-
dos amigos srs. Domingos José 
Aves e Alanoel Augusto de Pas-
sos, conceituados negociantes de 
esta villa. 

No domingo passado regres-
sou a Villa Real o nosso amigo 
e patricio sr. dr.Pau;ino do Val-
le, digrlissimo juiz auditor de a-
quelle districto. 

Regressou de Villa do Conde 
e parte hoje para Lisboa o sr. 
Abel Fiuza, nosso amigo e patri-
cio. 

Esteve hontem no Porto o 
nosso amigo sr. dr. Nlartins Li-
ma, illustrado director politico 
da « Ideia Nova,,. 

-l-
Na egreja da Collcgiada, foi 

hontem baptisada uma filhinha 
do sr. Adolpho d' Azevedo, esti-
mavel negociante desta villa, re-
cebendo a neophita o nome de 
Arminda. 

Foi-lhe madrinha a sr.' D. 
Ermelinda Dias Alello, sympa 
thica dama portuense e padrinho 
o sr. Alanoel Anthero de Brito, 
commerciante da praça do Porto. 

Chegaram, hontem, de visita 
ao sr. Alves Alonteiro e familia, 
sua filha a sr.' D. Izabel Alon-
teiro, o sr. X:fredo Cordeiro e 
esposa e D. Arrelia P. Cardoso, 
de Lisboa. 

+ 

Retiraram para a Apulia: com 
parte da fan,ttia a srs' D. Emilïa 
Cort eia de Lucena, esposa do sr. 
Francisco Vieira Velloso, acre-
ditado ourives desta villa; o srs 
David de Sousa Caravana e f_1- 
milia; a familia do sr. Antonio 
Gomes da Cunha Guimarães e o 
sr. Antonio Pereira, da Lama. 

PESA SELMA A 

f 

0 "S-alto na ponte—so-
br(; o caso sensacional, que tem 

tilereeidO a justa indiu nação ela 

«muito antiga e nobre villa de 

L'areciios ,, apenas temos hoje a 

acerescentar que a esta redacção 
veio, em termos delicados, um 

dos arguidos que dizia expúr a 

verdade dos factos. 

E nada alais podemos dizer, 

simplesmente porque desde que 
o caso está affeCtO aos (liados 
magistrados judiciaes e estes nos 

merecem confiança, assim corno 

ao publico, é do -nosso dever 

aguardar os acoutec:mentos, dei-

xando desembaraçada. a acção 

da justiça, para só exercermos 

a nobre e altiva missão da im-
prensa, quando 

µ irra lhOi que n l sri) {(mero se mendador Joaquim Redondo 
política enl (} n asso l) i'` de Villas Boas. Não fomos ameaçados, como 

U raparigas da minha terra, 
Salta a viola bem afinada! 

Vamos á guerra 
Em plena serra, 

Almas por almas, á desgarrada! 

E. ao fim da tiuerra, meti Deus. quem dera 
Da minha aldeia no cemiterio 
Ir acoitar-me na primavera, 
Sonhando amorrs! ... oh'. quem pudera 
Dormir á sombra do presb;terio.'... 

Chovsm-me psa`mos, ideies, cai:tantes, 
Da vossa bocca de cantadeiras, 
Versos ardentes, estonteantes, 
Como um rosario de mil diamantes, i 
A` sombra calma das carvalheiras', 

E mal os psalmos do meu cortejo 
Vossa garganta tiverem rouca, 
p' raparigas que eu Ia não vejo, 
Dae me agua benta n'um morno beijo 
Da caldeirinha da vossa bocca! ... 

(DAS ORVALHADAS) 
hdolpho Portella. 
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retrato de Luiz Palsteur, o 1,D 9 
sabit,,ultirnamente faUecido em Pa-
ris; na segunda os retrAos dos 
srs. Luiz de Soveral, 111;11 trn dos 
1legocios èxtrangiliros, José Ittbei-
ro Vieira de Castro, importante 
industrial portuense, e dr. [wdri-
go Velloso, distincto causídico de 
.esta comarca e reciactor da = Au-
rora do Cavado»; tia terceira duas 
photogravtiras, sendo: o. « Motiti-
menlo de Cavour„ Q « i\rOssa S -
nhora da Penha, no Rio de Ja-
neiro. 
A Dosimetria - 0 ❑.° '10, asno 

•10, desta mui apreciav'e! revista 
mensal de medicina dosiuletrie,1 
baseada na physiolot;ia c experi-
mentação clinica. Redacção.e Ad-
ministracão—Pharmacia José 13-
Birra, Porto. 
O Sorvete-0 n.• 2S©, anno 17, 

deste interessante seinanirlo h(r-
moristico portuense, habilmente 
illustrado pelo sr. Sebastião Sa-
nhudo. 
O Afundo Legal e Judiciario— 

ll n.° 2•, anno 9.°, (Peste cxcel-
lente quinzenariu tsbonense, de-
fens,)r de todas as classes judiciaes 
e administrativas. 

Revista das Escolas-0 n.- 2i,, 
anno 1.°, (`este seinanario portti-
ense, dedicado its farnili;,s e ao pro-
fessoradn, dirigido pelo sr. Anto-
nio d̀rsquita. 

GazEta de Ph!arrnacia—O n.° 

1 

á isso tenhamos 

a obriga-

Seguiu para Braga o sr. Au- a!•tlerll fjtliz por alei espalhar, 

nem tenios medo. 

Já disSeltlos o que unhamos- a 
(lzer corll tOdn o dt'sassumbro e 

SUil,ìl'CIf11,i alo assuniplo 

com a ►►wsin.i cor agetll, lígt :x:111 

todos disso. 

\o processo que está em jui-
zo e aintia é secrt,to, já da po•c 

raM tia . a; Fira ❑' tinia ;,5 se-

Qunites teslerlruuhas: fku,usto 

da Cunha I,an,leira, alquilador, 

•cuchciro tio carro as :lltadt,); 

Ferrando Sinlú,•s t!,1 Cunha,em-

pre• adtl (;u cautitil,o d,, ferro; o 
nosso cuile-a •e redacção, Do-

nl,n(Tus de higueiredo; dr. Anto-
nio Miie -tias ( 1e Sousa Linfa, re-

dactor da - I•leià Nova Bernar-

do José Simões, m, britador; José 
Antonio de Paula, neMociante; e 
na sexta-feira, o nosso colleaa de 

redacção Lduardo Vieira liamos; 

João filmes da Silva, lavrador; 
José Pereira, taverneiro (em ca-

ia de quem os emigrantes co-

ineralu); João Lopes dos Santos, 

sullictladur; e Alfredo Adelino 

lie Barros e Silva Botelho, es-

criptur,,riu dal repartição de ia., 
zeuda do concelho. 

Está assim encerrado o auto 

de corpo de delicio indirecto. 

Iremos dando conta rio que 
fúr occorrendo, 

•r'iaflt8íuaa—Já se acham cOn-
cluidos tis trabalhos das vindimas 
u'este conceltiu. 
A qu31A1dsde de vinho é muito 

superiur á do anuo passado, na 
m,,i(,r parte das freguez;as; a qua-
lidade, porem, e um pouco mais 
Pobre ❑a ci}r. Falta-lhe a uva 
mourisca, que este anuo se per-
deu por completo. 
A uva bi•aut:a produziu abundan-

temente. 
--0 vinho novo, por enquanto, 

não tem procura, não se pudendo, 
ajuizar do preço, qua obterá, tn11s 
que deve de ser bastante inferior 
ao da novidade de 9%, que, entre 
nós, oscilua entre 40 e 50 mil rs. 
a pipa. 

Foi chão, que der, uvas. 
kl,'csdiviiil.x(les—\'o dorllin•0 

passado teve lugar na 1•reguezia de 
Arcuzellu, suburbios desta villa, 
urna espleudurusa fesU\ idade em 
finura d„ g(w•iuso thanmaturg, 
purtuguez, SI.* Autonio de Lisbtaa, 

Decorreu esta 10,13 Co:u tudo u 
luzinieutu, como sempre tt•enl de. 
corrido as suleinnidades rc i lusas 
d'aquella freguesia, principalmèr?te 
desde que alrl se acha co;tfu paru-
cho o nosso arai-o e tlirnn ahifade 
Domingos Francisco B. Grarij:i. 
—Etil Roris realisa-se hoje. a 

festa a Nossa Sauhura d'i ï`anha 
do França, conhecida alli e nas 
freguezias cireumv,siiilias pela— 
fe•,ta dos tamancos--e que é pre-
cedida de uni auniversario gral 
pelas almas dos fallecidos irltfàus 
da cunfi-m ia da ['(: afia de França, 
de instituição muito antiga, C(' 

tando já mais de Ires seculos de 
existent;ia. 
QIzere:lia—Vem ou não vem 

a querena? 
Estamos a tremer com receio de 

que cila... não venha. 
Vestam—Lato de 

----0 testamento do sabio Pasteur, 
cujo fallecimento noticiarmos no 
ultimo numero deste zurual, diz o 
seguinte: 

«Deixo a minha mulher tudo o 
que a lei me permitte. Possam 
meus filhos conservar sempre por 
sua mão a ternura que ella mere-
cc!D 
H°18r:1 :111oaili:• [ieceheu or-

dom vara ufarchar para a Iddia 
ura batalh,io rl'infanteria -3, na 
força de 500 homens. Por este 
motivo foi aquelle regimento re-
forçado com contingentes d'outros 
corpos, partindo do 2.° batalhão 
fio 20 mpli esta ionaflo t1t11 (le 1(• 
l)r:,r33 . 

—a norte (ia quinta para à sexta 
feira, f„i hrulalmente espancado 
Jose Gre- ,riu d,'• Faria. emprega-
do fia IliuMindçlo poliiica da? viliat, 

tcnd„ de r( olhei ali hospital d•, 
Zli ,crict,rd,a, . anda está ern trata-
mzu,,,. 
0 rei i 1 , queixa-se de que quan-

do eslava, pina subir a um caud(-
e:ro, junto á e•,1 reja dos Tarceir tss, 

lhe f,;i uma forte p:?n-
rada á Jlar,t el Sosres, 
que fura -- eu culleg:i •, que depois 
de u prustrar alada, ilit, vibrou ou-
tras paulatlafs, tiro bra-
ço. 

Entre o rerido e o aC ressur tia-
via ilialispo:içãc por aquelle não 
entregar a este certa quantia de 
que et•a portador. 

Já ter(m is re= ress-ido ao tempo 
de se fazer, impnu, inerte, justiça 
pela, p -opraas maios? 

Pelo mentis u ,r. adrilinisir:?dor 
teve 0 agressnr na adtnínistração 
e filar 1uu-u 

1112,1 (10 
—Por ser extetrlpuriftea, não da-
nios publicidade á ultima tias car-
tas q'it', de Vila do C,,n(le, nos 
enviava u ousa, cu:k,:,n de redicç ão 
_r. Antonio tl"Azevetio. 

Vir• c•eyy••a--0 nosso patricio 
;r. Atitonio Vieira Ramos lecciona: 
uai casa da sua residencia, à ria 
Direlia, portuguez, francez. gei-

nieti ia e iutroducção, tiara o que 
teta hai,flitadu nos annos anterio-
res varios alumnos, sempre cum o 
melhor exilo. 

4'M a➢yttrtli .3 t) ao rticri:Q(9— 
Duas it•rrãs de S. Vicente de Pau-
la receberam, ha pouco, do ,o-
vernu fria ez Medalha de ouro pe-
los serviços prestados nos hosni. 
taes, um:, h i sessenta annos, e ou-
tra ha tluareraa e + fui;. 

Cu1n vista á jacobina,-,!m indi-
gena, diz o «t,,arreiu Nacionaly. 
Caixa lt•tsst as— Fui creada 

unia caixa postal na fregtit•z!a de 
panq,ia ('este t nnc:eGly, e (: ortl 

este invLoramentu aproveitam al-
guma; frcguaz:as do c:•ncelhu de 
torne do i.uua, cspe: ia!mente as 
de Sandiães, L'illai das :linfas o 
Ardegão, cuja t•orrespond•nci1,do 
sul e leste, vindo por Barcellos, 
lhes chegará cunf quasi um dia de 
antecipação, 
1 arrematação para a cunduc-

ção da maia, qua -,crá fl ; Poraz a 
t'anqua.e vire-versa, terra de fazei-
st? tia e,laçã., lrl.: * rophv-po3la! (1e 

vi!!., tio dia 17 , 1•, corr,t_>nte. 
J?ïá 

(p w, 
u"tltna das fre'uezi,s (se 
teol feito jaìllt Si Cs ,O'.ì3 

rotibadas, c qua o resl••ctivo re 
gt,d1ar, 13Gt1„ sisal„ j,irl. 1'lt atos!. 

r,'stlrl,... 

1;st;t informiç.ãu f ai t;ns d:Id.i 
por pessnL.. «; dito dignas e muito 
Ír1DU•pCltes. 

•Dt'rgea`•1•ge—Ì:,ta\' srgUra tia 
«Cuu,pan!Iia l:. ,ntiança P•,rtucrtses,, 
tio que é ig,MItU, ,8x8 villa u ,r. 
13a1'llat'fia, J,,se SialU.,s, :.i f;&,a fio 
sr. 1,niz 1 unsa(a, (,i,, ,\ i, ó, ande, 

como noticiamos, se rn aliífdstou 
u,cendin. 

0, prejuízos, r.vMiados em =00 
e tanto; inil reis, fo 11111 ilagos im-
nledi<,tatneute peia referida cotnpa-
nl.lia, e sabemos que liou piena-
ri ente satisiuitu cum ella a,l;kelie 
nosso hringn. 

Ftilgaulos de registar este facto, 
que recum(nenda as curnpanhias 
portut;ueza 

®i' deau; -- Por, 

que será qua a camara! n-ao atten-
do ao no,su oethdu e á reeia111a-
ção fios hab;tantas desta villa para 
que as ruas sejam varridas de uia-
flrugada, tini ant s de se abrirem 
os estabek:ciinentos e as jauellas 
das casa,? 

Paira tal insistencia é prarisa 
muita e.sttipiduz da parle de quem 
ordena •emelh;.nte scrviçcl 

•.l;e••ss•<a-1'uram concedidos 
trinta dias dc licen,a ao sr. Ado-
lino de [garros; tli;na esci'iplura-
rio da r_ei,artiçãa} tlt frrel,da (' cate 
•tìnC•1110. 
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principio I OL-- •••ae7sr°• ,•v We@ oso-0 
daie!naria, loillos dolorosainerlo n-.' ultimo da afiala dd EUrnpa», 

slir l)reheadid;)s pc;lo f,iilec.ír:'nto, entre outro., traz o reu•ato do sr. 
no furto, da virtuo a e idolatrada dr. RodAgo V umi, acnmpanitadu 
rsposa tlu illumre juiz da Relação Cum breve artigo biugraphico. 
('amoeda cidade, sr. conselheiro A impurtantu illustr'ação lisbo-
-Juai) Candido hurtado ll'Antas,qut+ pense pastou assira merecida hm-
aqui exerceu as fun)'Ç0.)< d,) inu, menagem an distlnct0 h +ruem de 
conquistando as synImiWas de Co- !uttras, ao tdenwsn decano dos 
(lo este povo e radlCando, elo tn- advog . das Inrcl-'llenses e no dis-

dos, o respeito e deci(lltl•i v(miera- timão Inrnall,ta, gele representa, 

cato pelas suas altas quàAmks de sem dnWdv unta das primeira., 
ca-ar.t:,r a primeira, méntalidade da 
A nlal'ogr°, da seno ) ra, eu, galem prnt'in,.ia do (linho. 

aqui podiam,); reconhecer os alais 0 noir.e do dr. liodrign Velloso 
nobres e di,tinc.tos dotes de espi- grande corno político que foi, ca-
rdo, que juntava lis mais II ca- lua a(It'n adu e jornalista, que, é, 
riais lnarllll!staÇOt.'s da seiltlrtl ,'tltali- h)de Rcar na hAtoria do movimen-

tladr, os primores duma G t.s e to huurario do seu paiz no meado 
ustnurada e,iucação, soube, cuim ('este secltiu pela mais espeóo e 
p + lhas, atilar, aos seus àev'er'es Avoriu consgr; çoã do seu ptlui -

do n?ã , as lernilras naturnes do te talento. 
seu tulnUeralnenl++, sendo, se mpre, 0 seu dorme não víverá só du-
e,p ' sa desvelada e mãe carinho- cante a sua existencia corou o de 

sí ,sima, qualquer palitico arteiro e feliz, 
Multo conhecida e respeitada não li',urarã Nó no « Dmin k Go-

al,in!, o passalriento da (I Istincta Terno» corna tão batida carta de 
(bilha foi.l;lrgartientu sentido. con<elho ou qualyuF'r oiitra grau 

tlulnprehend+rn+ll a dóv que ura re,,c), ha-de perdurar como as sein-
<)larlceia a 111sistre fanlilia Anta ,, tillaçúw ('uma estrella que brillia 
a dlla nos assuclarnos, imundo ao ainda depois de desapparecer, ha 
incoosalavel viuvo a sincera exi~ de ficar nas; li soo, nos mounmen-
úo da nossa condeduncla. tos l iWrados do seu tumpn, nos 

:ryt•i•fea••a—Os mercados ale seus escripba, nas suas criticas, o 
esta villa são perseguidos por um a sou respeito muito .se pode es-
ihando lie açarlbarcadeil as que tu- cre(e-•. 
ruam as mdll+,rus por chegada—Vindo do Brazil, 
todo u preço, encarecendo-as e chegou ha dias a esta lula. 

se-tão es,assas entre nós guio( ,) para a frrgoeári de Alilba-

que depus as vendem por o preço zes, Voude é natural, o sc Antn-
que querem-. nio Joagnil) Coelho, irniào e her-

Qae;x;)m-se-nos do que ha rtlnito deiro do Gna do padre José Coelhw 
quum vae feltu 0v1.0 nog`100 e Aviso 11 1»Olici a—Consta gere 
que por isso as dispusiães rama- cert" ! nilvnluo, que esteve ha 
varias são letra murta. pouco tempo no Brazil, não appa-

Já so pedem [ 5 o 20 rs.por ca- roce de dia, para sei' nieuOs eu-

da ovo, de gallulh,)!! l nhecido do noite. 
Isto é flui (1r;saforo! P r'oviden- Aqui, alada mais devemos dize!'. 

cias! Pruvidencias! F.l: Y31se (2,0 orai—No anno 
•, rasam—,l ez honlerll, no ly di ttJUU, será vísivul na penilu. a 

coo de Brasa, exame de phywca e ibenca um u3pse tojal do sul a 
clurnica, ficando plenarilunte ap 28 de maio. & znna de maior du-
hrov:tdo e concluindo ass!ui os seus" ração do pbeii,)rnello abrange lama 
preparatnrins phatlnaceu!ir•us, o Taxa que vau desde a flealhada a 
Ilosso patricio sr. Jayme •'allungo 1lattoLiuhos, da pairo ucdddntal 

da Peninsul a, pas-:,udu pela Guar- e Sonsa:• 
D.nn ) s'A- por isso os nossos ala a Iwlla central e por Abeante 

curdeaes parabéns, hem como a na parte oriental. Festa faia, o 
sua família e ao seu perceptur u dcsapparecimeut,r total do sul crerá 
sr. Antonio M. Vieira ha:nos. tlu ,i:ii olinuto e tril,ta u cinco S> 

+ ueJE4CZZ0 elo $ auni • L"±3ãü •uudus a oeste da puninsula e de 
— 0 supre anu tribunal  dm ámmw rins iniuutu u gui lie seguudns a 

neg u polviiiii--otu ao r'ecur o { est,'. Fora d esta 'Lona, a duraÇau 
da toesa da confraria dn Boill J`_ será incisor, podendo até o eciyl),e. 
sus de Bra,,a, licando deteríuinadu passar de luta! a parcial, cunfur-
que sa 1»-ocedesse a eleiÇ o no pra- mo i distancia da linhal central. A 
$o d, 30 dias, a contar' da data (fura•Lj tut:ll do eclypSA desde 
do 1- o. que u s: ,l lar;ucipia a encobrir-se. 

Ein cunsequencia, o gnvei-imd(r até que lisa de novo ülte:ramunte 
rs':;1 dSquelle dcstricto fixará dia ~IMA será de cerca de duas 
para a eleição), que dele ser uri horas e inuma. Terá principio u 
domingo entre g das corrente a 0 ecipou ã< 5 h u•as da tard'. 
de nuvombNL 0 aecord:lo já foi ED.) adiv as"—•0:, srs. f.[anoel 
aSsignado pelo relator sr. Goilhèr- Joaquiiii Aiurdia d Aurvilo d'Ak 
minu de Barros. srs. Cau da C•)s- nleida l „ nseca, (' esta vi!la, eon• 
ta Eca e flartiuh ) Teoreiro, wnr 1)laram o corro ala sympalhwa 

Logo nos parecau que a frieza (lïsuliaçla I[nmaaitaria de BarceJ-
eessante n$u teria a iaculs{adu dto 1;altos. com a quantia do 5:000 rs, 

rlarcar o dia cia eteiçru, nus teve cada um. 
a bahilidade do provocar urna de Belll l,ajain. 
cisão  que tão necessaria era parai co srgund:r rei 
culnulç t;u' o primeiro accortlaui do ra passada. cunsurdaram-se na 
S. T. Ad(riinistrativu, a lìtll do que e•'rry,t lmnwhiai de S. 13umão de 
o sr, governador civil n:au logras• Fonte G)berra o s!-. João d'Alniei-
se os seus intentos ale s0 lixai cu da Vizeu e a sr &DA ria Braz Cal-
a eleição do Bom Josus, em que nwo4 de SC Eulaha ele li!u Cu~ 
vau ser derrotado, para delmis da rt'Pe)saa®L0P ee•áe' • ãanol••• 
ale (:amara era que tanto se empe- -- 0 sr. arcebispo prieaaz [lorlleou 
afia. 1) ra o cargo de p,motor do jrli-

Fical'am, Pois, mais uma vez Z0 aPostoitcu, vag` Pela nl)1119;it;áL' 

etoriosos us progressistas de do rev. dr. Alanuel d'Albuqu 
s •rr-
„ ra!,'a. alue liara D. Pr ior do Guunal•ãeNo 
0 nosso mui cordo4al parabem, rev. dr. Joa+lililn Doui:a_ mias AI u 
a  al1(Ee,aaS- C ) risca- nus que riz, -osso mui illustrado p;;triciu 

esi),0 (b"sdofreados os raiolleiros e s31)wílie prufusser , lu Setnlnarll) 
elll (litïurenti s aldeias d'esio con- Guucillar, a c:i)ja qualidade (10 ca-
e,  racler u dut,s do coração, rende-

O sr. adniinistraclur podo esta- mus a Irais sineera homenagom. 
1% tão acertada encolha felkv belecur a tunda, dirimida: uni cada 

fine; oezla pelo respectivo regedor- tamos s. ex. a revir).' e o a!gra('lat(ln. 

;3•taglle•º1asx•aaai•► —  { allet ru r1u Correio e telegraldoi — 
Brasa o sr. dl'. Francisco d(; Ale 10 Uomnosco, ja dois fejas lucaes Anso-

t.+ram protesto contra o limite, dr, serviço 
f[aonho Falcão, lmz 00 ({ 1i'c h) dal +, a, csla;8o post;tl d' ,'sta Iocalida le; po-

Emoda cnmarica dU Albufeha. rem... qu: 1. general em Abramtes e 

0 lioado niarstivido lar [roga tudo 0.. d'anh•s. 
Esta Bras-ando uma curiosa epidem ia 

GUfllan'tSa juiz alas t'.xeCrl( Ül;< f13Caes. no, diri_enl s da russa terra, uns UR 

senllnios o seu I`assalnClito e Dl S aqui. da re aver.+çì+u! 

por Au Lpresent wo]s ai sua • snL a os orp ; u6 au,liiives e visuaes ato os 

lanvlw u Uu»So pesanje. 1 Idrectaaoe. 

ltiieida, 1:000 rs. A surdez u a cegueira s•i: os .- .. tos :lc'Ctn6, COìtil G , l 
primor,liaes da nnolestjLt que jorro degenera • D.) S. Juliãu--D. Soplila, D. 
em co)b PI. cru ivaQno. j 

E, aKno, sob a gellante int-liM,mnça I izabel e D. Julla Torres drAlbu-
"o maub epidemia produz, ❑tis vamos gus lu% 2:000 rs; D. fiaria NI. 
semi- Amemos noa nossos lutcrames sem Palites d`Aibnquerque, 1 carteira 
que a3suem se interponha ú delapidallo b+il'[sad:t a r1lISSaD+'1 
t?os nossos direitos, sem que al uem obste a ' 
ú exrorsao das nossas regalias, re5alias 

que sclomnm neves "&S para a vida de 

esta popuiaçà.u. Se L•ouvesse quem man-

dasse esta gente a ares já que lhe nRo 

querem applicar a massagem... 
Era —rande benerieio para P,ame10% 

Pois—quem moda Deus ajuda—e ri& bom 

necessitamos do auxilio divino para que 

as nassas coisas melhorem. 
Einquanto esüvermoS sob o domimio da 

b~cia nada temos a eperar. O correio 
vo;h)rú no seu antigo estado quando o 

sr. Lavado re; rosar e emgaarrtu... lou-
var a Deus pelo sr. 'I'homaz WAquino pão 
precisar de banhus, sruãn ficariamos, de 

certo. rum o servido posta! su.;penso 

(CONTI\U«) 

wfte ao ALS50ei af-5o 19≥••aslra:astn• 
Êniríra tile im. E•.9 °•t9ÉáãlCCS;Iaf9 

Publicamos, era seguida o, balan-
cet,, do 5.° trimestre tio julho a 
setembro, ('esta prestimosa Asso-
ciaçãu. 

Receita: 

Saldu tio trimestre Rodo 139:330 
Juros 25:250 
Hecebido do Manco 62:700 

trmport riam cote' lias ds S. howmjrlUs 5:000 
E que fazer? Nós bem pregamos, tuas  niuguem se mexe... r Quutas semanaes 140:930 

l ícir 'íã se',— ` bdu a « lcer_ Jo!as de s. participantes !r;1t50 
InesSe» erli beneh,aU da projocled ,1 --- t — 

A,sociação dos Empregados du 377;860 
Commerciu de Bareslos, ❑u pas-
sado domingo, que se apreseiflou 
limito chuvoso. 

Tocou junto da installação das 
prendas a banda dos VuLlntarius. 
A cuncorrencia fui regular ape-

sa r do meu tempo. 
Segoodu 1,w1 os, nesse dia ren-

deu 5'1:000 reis. 
Cuntinua hajc no jardim publi-

co, tocando a banda Bareellciou e 
havendo festival nocturno se u 
tempo o pertllittir. 

Cucstinuação tuas praWas.recebidas: 
De Barcellus—D. Olinda P. L. 

dr.',Ibuquerque floreira, 1:000 rs.; 
U. Eluruiirlia Ribuíro, 500 rs.; D. 
'1'hereza Paes da Silva, „900 rs.: 
cunego 1)ãu Baptista dl Sdva, 
1:000 rs.; Fluriudo G. de Sousa e 
est)osa, 0:000; D. ltubel da Cum-
coou P. tlu CaixAiu, 1 1'Smiro 
dourado para senhora; padre José 
Iaria tlu Rosariu Villas Buas, 1 hC- l actusl4nientc residelite ern 

lugco de pare(,; ígnez L. (1•A;e•- Braga, verei por este meio j 
ved.) Nunes PoAra, 1 (•aso do agradecer intiiti cordeal-
cravos arcíleiaes• 1). flar;a :1 de b ' 1iic;nte a todas <is lieswls 
Vllhena, (10 Rio G)vo, 1 n )ono 

dia uleza; Jusé de 1!ari•, 1 { cofre chie deuo,laniente concorro -de 
phantasl l e 1 par (10 tapetes para } r ain paru a. ex tineçào do 
castiça[;:; José António dal „mota, ! ineendio flue ultimatiZente 
1 capolla de nadei; roWilo .Da's`> se nianilestou na sua Celsa 

G. Gavinlso, 1 tintriru du pure,t da fre•uezitt ale teiró e, ea 
lama; D. ,3e,nt•inct:l t:usta, { servi-
Çu pua tui'(ìttC; D. Atilel:a C:brã, , peclalniente, ao seu anls.•o 

1 par du tapetes para cast.içaes; D. e, parente Bernardo Ra,irios 
ileL n;l G. Turres Lima, 1 (. e:.liuirt e sala fanlilia, c a todos os 
de louça alt.,rdAq Pmh:ir , :~suo- v'isinhos. Lgu<aànente agrti-
nyrUa, '1:0t'Q Jt)Sé dtO'iv° wa deve ,io illin.o sr. Joacluiin 
fLtitus, :i0t?; [). {''elitnl du d`Azu 

r • 1' erre1t'a Caos, do Porto, vedo t,e-lios e)Otl; 1). llarsa CIuW Ca, os, 
Uno, 500; D. M:,rsa das D )i es R representante da companhia 
QUezN 500; D. Anna Mutilei e de seguros — a Conúiiiça 

F ara.). I~0; D. llari,i B. e ['' aiSA Portuense —a aB§biUd,ade, 
500; D. Mana Paes de Viilas Boas, rectidCio e justiça con-I Alie 
1:W'0; 1). -Mama J. J. Arrisca1do, 
1:009; D. V!rginia Valiun; ,, 1 al- 50 hovre na liquidação cios 

D. 'V`,t:tor•la e D. Ain,'lla pr•ejulso:•s, pr=elinlerito es-

Braz, •1 par de vasos, 3 rmwncd,, to que rnult0 holira, a coni-
1 almofada; Jianoel J. i,lal'tlns d,'5 plltrllltl que ta0 di•liailll;allte 

Sanlus, 1 ru!nauct; Jur;t; çureir'+ representa. 
dos Santo, FertAL , 1 p.:i• de si-  patos ale' setlln; D. ru fia d'1z,,ve- l, •i'a•it, • de outubro 

iMm i,ihu, 1 salmão as'ti{icüc'. r.) de 1895. 
Joaqusna Lupus ,.l .111 u:luur { are E - L ttr Antonio 6 Silva hnsecu. 
Leves, t (Iuii l de coto' oito de li ) 
lie eseugu; Amie ,sco de Sou z:l   
Wavam, I garrafll de {jel'iìi'Iti 9 3R 

.•ugus,t0 `pieira e esposa, '1 paní!i c rMII•°+-0-16ENA ► " 

de Ideia e 1 Cartelr al; Anillib) E. 

Correia, 3 emas tlu Rmis al•lifï- Os abai<oassignados, nimAros 
ciaes, 1 uanv de j.u•ras. 1 bouquet. d:, commissão promotora dos 
1 par de [apeles para casdgae,;, 1 f_stejos ao Senhor da Fonte- da 
caixilho de mMal. 1 broche. 1 taça `' ida:. reali :idos no dia ecg de S 
de bronze e 1 almofada; D. Pal- Lembro proxinio passldo, extre-
mira Lenias, 1 vaso de f! . res ir- m anente reconhecidos ás p2nno-
tiNda:; D. ,imita Duarte, 1 p,)r- rantissimas Hrlezas rechWas do 
te-leuç) de sAic;dr.J.V!eira liar= ex? sr. dr. Antonio Augusto de 
1 livro; D. A1:1ri.1 Jniia tios S intos Azevedo A'illaça, que g.nerosa-
Vinagre, 1 reg:;tlu para senil ira; mente cedeu o con•'ento e a egre-
1). 5laria F. de musa (Ia S. ALo- j i d:: que é muito digno proprie-
knidu, •1:000; fi~itl da C sola tario e dos revm.°s sins. dr. An 
flaciA, 1 caixa, cum 3 lenço; o 1 tonio Julio de i1firandi. e padre 
par (h t ipetus para castiça;e D. i Patrocinio d`Araujo e m^i rv.»' 
'l'uereza de Jesus de Sá Brandão), ecelesi asticos que gratuitamema 
1 par do upetes e 1 r, ; xa de por- se prestaram a tomar parte nos 
cellana; D. 61:u•ia do Carino Moira O,liicios Divinos, bem como das 
Kaant)S, [ sttrprise. dunas irmandades de Nossa Se-

Do Porto-1'aulinn de 1U;llo, 1 nhora da Franqueira, da i.11ustra-
espelhu de e,suú D. Bralriz do da imprensa local, e de todas as 
ikmiai'a:l, 1 vraat•Ul la; Darnllipa pessoas que concorreram para a 
Gomes de Saí,2:500 rs. realisação e luzi.mento das festas, 
W 13r3ga—D. Maria l uopolililia protestam, _ p )r este anelo) a tn.`¿os 

da Cuilh'.I Pilnet.oLeb Wl«,u• ob - , a sll:l jua,ta gratldro. 

Despeza. 
Cum diplornas 35:(100 
Com estatutos 20:'130 
Cutn subsidias 70:550 
(Àoni medicamerlos 31:115 
Gonr medico 22;500 
C )m annano para estan-

darte x:700 
Colil impressos 6:.00 
I)epusil,) nu liaoco 100:000 
Saldu em cama 85:265 

377:860 
0 thesoureiro,—F. Carmona. 

o--  
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Luiz Antonio dal, Silva 

F,01 seca, desta v illa, mas 

Barcellos, 9 de outubro de 
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Antonio Bernardino dIOliveira 
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João Gonçalves da Silva 
Augusto Soucasaux. 

UMA BELLA NOVIDADE LITTLRARIA 

-., 

SEROES E SESTAS 
Revista das fainibas, ilóusirada 

Eriçjelopedia popular ela 

vicia pratica 

Cada numero; semanal, de 32 
paginas, nitidamenle in3-

1)ressasn, 40 reis 

E,nipreza dos «Seres o Sés-
tas»— R. N. do IJotireiro, 25= 
Lsbua. 

0 MUNDO LEGAL E JUD 0A1110 

Orgão defensor ele todas as elas-

ses judiciaes e adniirsisirati-
vas, collaborado por juriG•-

ronsultos dist.inc{os. 

Director e e,lilor—I+ernão A?na.-

ral iiotto ialachudo 

` fimestre ( paio (lepoi• de vett-

cid0) j 500 reis 

'ioda a correspondencia deve 

ser dirigida a Bolto °rlacluadr) 

rua lio 0111.0, 424, 1: o, Lisboa. 

Ai E,Ó1, 1) , DE? 1R i 

Publtcacao quinze7tal 

Jurual de bordados, modas, l.lu-
sicas u litturatura. linda ntttna; •-, 
de _>0 pagiu ts, 50 r:,is nu auc A 
entrega. Pala a pruviuci):—Alou, 
1:30v; senlustre, 700; trime.t ey 
360 reis. 

Este jornal. o mais cum letra c 
barato que até hoje he Lum psdi-
cadu em Portugal, cu Ugdiuude. 
grande variedade ale duseuhos lia-
ra bordados, eotnplutameute uri-
riime5, uceupanso uru espaço CCr-
responde:itu a oito paginas: riial-
gndicus liguril)us segundo os me-
lilures jornacs d+ mo'.laa fraa enes 
e alleuú"; moldes despnha,ìos de 
faciliula ainpligoí; laluldes w, 
dos em tamanho natural tio priu-
elpiu de cada inez, a que mó lerão 
décitu os assiguautu s do atino; 
(musicas otk,,inaes para piano ; ban.. 
dulitn, vlul ino, ela'. em todos os 
nulnerus; eny:,'In as pitturesros e. 
ch aradas, {QAakrla, cunLoV poe-
sías, r(-'ce;tas_d ,, . rand• ut!,liúa:"z, 
asulunc:r n, e• ., etc. 
A 1•;nlpreza ( liferere brinde: aos 

Seus ;mtynmdes lie arinu, semos-
tí't: e U•ttìl0str'e. 

Pcdidi)s—Jlrceçãn do .lesa uai « A 
i3orcl:;(eira» —1'urtu. 

libem agenle u'osta villa, Julio 
Joaquim 13arrèto. 
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•li 4 B ;;is é•̀G:•9), lú••a LL•SII L• iº• -tr _• 

O maior succc•so da editcra•áo 
em I'urttlg•ll:.:  

100 i,EIS e tda toitiuw de 300 , 
p inas, em ruedia. 
Más a'r,<rruWS , por -)tez 

-Nas pi 1 30 reli l.ìf!r' VU-

orw- franco do porte. 

' Aos reven,ledo rem 20 1Cir Cer1tO [itiUlla. 

d$ ewri ) islão. 

O, proprieta" Os +mesta .; n, pnroèpnm aos seus eslimwos• 

iregnezes, e ao plltliro pin geral, que, acabam Ste centt'1t-ar, para 1 

a iáúr o st'ri atC'lier do ¿U aiali o Sr. José NioreiC3 (lír Silva ,>alan, ¡ •! 3,'51-Crtpt) 1rt 2.1frt(traCr, O$ COrR 

coiteórissima es-conira-nr, Strti -ia Ait:rialeria pc il toe Lisboa. 1 • }rrrGe+, u ,. s et.} r:ir -. ré. G rorreor•cc ca• if 
Não se tmdo pn ipatU, ;2 + 5̀Pez ,1S l)ara poderem apresentar l Pnu a?wtor Ctrauiaí&n, A il rira' 

pessoa coinpetpnLein+Arte habilit da a bwn e ecUtar infla e dual- ; loáo das Galès. L{ti, Ta!,,,, IMbea-
i' d l' obra •• ns Ngurinos, esperam Háver• '; •`', .•oor7 ia (I.Armoil c. É-11 'r(ri?tha quer •# nail••a+ •, fit, rs,•.••• h•.,•ts ultìri• 

a visita drl sens esiáìiados frognezes e de todas as pe€SGa$ de i t stu 917Trt jrr . nms,CI, O t'rrr̀ 'bCdrYl3; , t%a 

minas. hora gnsir). 
Ignali-rente Íni't.ICll)anl qu,' ac11)arn de receber pare dO sor-

tido para a proxinia est;trlí) Ae verálo. 

ELEG NC s, PEMaÇXO, ECONOMIX 

Grande sortido de picotillins, cheviott•s e cazimirz.t 

r» 
50 

á 

RWIANCE HISNORICO AIARITI\'IO, ORIGINAL 
1)E 

R. Lopes de Mendonça 

Um linde volun;c adornado de magntfìcas gravuras a cures, 

desenhos do dìstinctn l)intor cão az. ler' um dos romances que 
melhor acceitação tem tido era Portugal. Etpiendido enredo, com-
movedoras scenas clrlmaticas, sobreJahindo a &scripção da he-
•oicidade t!a mulber portu,u•aa que atravessa torsos os perigos 
Irara ir á Ini!ia em busca tios filhos queridos flue lá tinham ficado 
`em .pie, que os mouros mataram em rija peleja. 

Um elegante vn,ittme 800 reis. Pelo correio 850 reis 
Por ass:gnatura 60 reis cada semana. As gravuras são offe-

recidas corno brinde a todos os assignantes. 
Dirióir pedidos a qualquer livraria do Porto ou da provín-

cia, ou á 
}•'Iatprc•ca rlitora Mello d'Aea edo e C.a 
147, Rutt ìlo •1-,lètrozeiros, 147, Lisboa 

hrstá iá a imprituir-se o bello romance original de D Joio 

da tramara intitulado 
EL VI 

Seguindo-se OU IUGS t•nmances deS f.mincn lf:< vscriplores: Pi-
nhiro [chagas, Antonio Ennes, Sousa Monteiro, Visconde de Cas-
tilho, Zephyúce Brandão, ele. 

Tudo romances genuinarr,ente parlugnezes, adornados, com 
orrnosissimas gravuras af ô&V que são ofl•erecidas como 

Brinde ra todos os ossi9raaoaites 
Em Darcellos é correspondente da lmpren o sr. Julio 1oa-

giuni Barreto-- Campo da leira. 

HAB,MACIA 
DA 

'A?&4a e W cal casa da Ent,erleoi°cfiá 
DE 

CAMPO DA Fl lRA=EDIFICIO DO 11OSPUAL 

DER'EC'1'Otl—AVELENO AV 1WS DUARTE 
P'rarai£:ceuticu de 1.' classe pel Uniter,sidade de Coimbra 

Variado soriirnento de faudas, algalias, areias elasticas suspensorirrs 
de madeiras, tlier;nometrGS, etc. 

Grande collecção de prodi.iaos chirnicos, espes rlieìades, plimrma-
muticas e aguas medi. ínaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

M. DO aCJMMEB(',lt') DE BAI{GE LLOS» 
1i ua de S. Francisco, n.° 52 

DE 12OBIZ 

E-•err ltorio: travosa da Quizi-
niarla, 35, Lisboa. 

Unico a el,te et., Barecilos— 
Zillio Barreio. 

VIVIDADE UT'rr:BAMA 

,,HOROG1-1,,.1P1-HA DE POR-
TUGAL, ILLUSTRADA 

50 gravura= e 20 mappis a 
cures ími-

Prufessor proprietario lyce3l de 
Geograt azia, Historia e PliAoso-

oo-C144 antigo membro do 
superior d'Itrstrucção Pu-

blica, director da Revista de 
Edueação e Ensino . 

Custo 1000 reis 
G iWard, Aillaud e C.=, Casa 

Editora e de t;oinmissão—Lisboa, 
22' rua Anrea, 1.°. 

A' venda erra todas as livrarias. 

DL PORTUGAL 

(Parte contin6, tal e insular) 

Desib!iando a população por dis-
tricios, cuncelhos e fregurzias, 
a supe; vicie por distrie.los e cor)-

etc., etc. 
Mencionando todas as cidades, 

VdIaa e onu%s povoações ainda as 
reais in•i * ni1'icante•, a divisão ,ju-
dicirl, adminisn atida, cebemasded 
e militar, as IliàtancíaS 2135 frigi<,ne 
zias á, séries dos concelhos, e corn-
pi ebendendo a indÁcaç ro das es-
rações do caminho de ferro,postaes. 
tete,•raphicas, ielephnnicas, do ser-
aiço de emissão de valas do cor-
reio, de encommendas postaes, 
reparo&, ,, cupi que as d ffererites 
estações perurutarà malas. etc..etc. 

por elo 33atias 
psmdo do Mini~ da Faze X 

volume corn roais de 100 ira-
ni s, '1§500 reis. & Fenda nas 
Rmpicipaes livrarias, e na admiirris-

tração da empreza editor;! aO Re-
crmo4 roa do Nlarechal Saldanha, 
59 e üh, Lisboa. 

Aos CORPOS ADMINISTRATIVOS 

1 ÀS C,oSTU i1+Ii s 
•'irltrntes lrrrl•licacli•,; 
i. ° « A C+•Fllìl'('it'a E'ietUPntai' a, 

•'. . Arle i < t ' ! f:rzr r vestidos,. 
i3 •,trGe do, burhr. a Ia. 

Preço tl,1s 3 volumes f10{} roiS 
Polidos a Manoel Pinto MUIMIO, rua cio tsonle Qlivete, 

AUTULIkiNACH DAS •AÀ1 ii 
PARÁ W9,5 

thil e necessarao n todas as trloas donas de celsa 
Contendo unia grande var Idade de Mitos restivos a Ilygone das cr'e-

anças e urna variada collecção de receitas e segredos fami-
liares de mande i ilidade no nàn domo-sticu 

2. ° aaniao Eáce 

Sun:nrari•,: —t:o•,E[ elos Ás MÃES - U rrriir,en das arrraa.—guando 
se deve desmautar uiva aeai;ç_A s lavaiens tias crean,-as.—Cum,} 
se ueven; deitar as creanças.—A revareinzção. 

ISASTROiro\IA—A uma grande variedade de maneira de preparar 
artign: de enskha, doces e licores. 

MEDI INA FA.,m.I>n Sapida r•eseuha de algumas receitas mais ia-
tbspensaveis e que se poder applicar sem u au.tilíu de rlleüico e do 
grande utilidade !,renal. 

SEGÜE•'D N DO•TJCL'.aDOR—Diversas receitas hTrienieas, concernen-

tes á maneira rir conservar a mude e bela;+za ,la mulher. 
Rr;c;erras—lima Brando coili,cç.ãn em tOdós ns eneros, util e in-

dispensa. el a todo o momento a lima honi de casa. 
A' venda nas principies livrarias e na Err,preza Editora a0 Be-

ereinu, rua do Marechal Saldanha, 59 e G t, para onde devem ser feitos 
todos os pedidos, a João Romano 'futres. 

Para a 961 otganisaçüo dos 

orçaenea tos e contas 
Das 

Camaras, juntas de parochia, con-
frarias e irmandades 

Esta utit e importante publica. 
ção bastante volumosa pelas des-
envolvidas indicações e esclareci-
mentos que presta, contem urna 
collecção. magnifica de modelos 
para orçamentas ordinarios e sup-
plementares. 

Cada exemplar custa J00 reis, 
pelo correio, 520 reis. 

Os pedidos devem ser feitos a 
Proença, Filhos e C.a— Guarda. 

QU y 
DE 

(21111 a •.aTI 1) 1 

K-J . I•, ;¡: Cf` .: ,l-.t#r  i fia, ' 1 i>  k ( e 1W4F : 

Por AACY Fpr(aaa, aversão Atjredo CamI)os ' 
1 vol. brochado  4.00 reis 

Ì'1 I0 ARCEBISPO D. I''R, i3.zR`it►UU DOS 1, 
Por Fr. Lia z de Sousa 

3 grossos vol.  I á800 

CUTIA DAS MOLÉSTIAS PELA AGUA 
Obra illus!rad.i coai gr•a%uras t,ari âllp ; cações d:~láripiras 

dato celebre rev. padre Sebastião hneipp, traducç io úo saudoso ex-
tiricio Alces d'Aranlo. 

2 vol. brochados   U_U0 

sr• a •C•  ••,•z 

O`J 

VWA DE S. LUIZ,_ GIONZAGA 
Por J. J. Almeida Braga— 2.~ edi•ao 

r vol. brochado. . `=oo 

Poema lyMen era seis cantos, por lqanetsco lApes, poeta seis-
ceulisrl, com uma pnlygraphia Camoneana pelo proressor àecano ti{) 
lyce❑ de Braba, dr. Pereira Caldas. 

1 vol. brochado... 200—Em papel as Unado... '750 

1 

MO\OGRAP111AS 
PoR ALnEI',T0 l'1•Ir • rr•;L 
1-40as0 lPICU l a 

A seguir 41r,nouraphiasD Noutros poetas das difPerentz,s lora-
dades d°esta encantadora provincia. 

t•cc••c 

POR JACi-NTAo FEf2XANDes 
Critica resposta ao - Portugal Jesu;ta» de X11. Borges Grainha 

I vol. brochado  1100 

Mesta livraria encontra-se variado sort.irio de licrhs adopta,los 
as escolas primarias, &cens e séminarins. Obras litteraria rt:ligios 
ase litur,,icis. Deposito dos livros der Archito Juridiro o d muita-
Oçõers escolares—impressos segundo os modelos cfìciacsO para e 
diptuação nas escolas publicas. 

DE 

cR UZ E,  
6S, Largo do Barão cie S. llartinlln ; 7í-565  Tina 

Boca ele Soasi, 58 
BRAGA 


